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A cultura do efémero

A alegria de viver! Santos Populares

Os Nossos Padres
Pe. Armindo Reis

A melhor parte
Diác. Joaquim Craveiro

Editorial
José Pedro Salema

Nesta altura em que vivemos o Verão, e os dias grandes que temos pela frente, não pode-
mos deixar de pensar em como tirar proveito do Sol, da temperatura amena, da Serra e do 

Mar, e de tantos dias maravilhosos que podemos aproveitar!
Se temos tantas possibilidades de passar bons momentos, porque não aproveitar tudo isto 

que o "Criador de Todas as Coisas" colocou à nossa disposição? 
À Natureza que nos envolve, juntemos a nossa própria natureza, aquela que habita em nós, 

que também nos foi dada por Deus, que é Pai, e que por isso é harmonia com o exterior, no 
corpo e na alma.

Com tudo isto que tenho, que me foi dado de graça, porquê tantas vezes o meu descon-
tentamento e mal estar, a ingratidão de quem tudo tem e nada sabe aproveitar!

Gostava de ser sempre uma expressão de alegria, de quem está sempre inundado de luz 
divina, com o meu coração inclinado para o amor e para a bondade. Se Deus é meu Pai, então 
não há porque andar triste e acabrunhado. Mais vale transmitir aos meus semelhantes a vida 
que está dentro de mim, sempre que tiver oportunidade, estampando nos meus lábios, e mes-
mo no meu olhar, aquele doce sorriso que garante a presença de Deus na presença do amor. 

Penso que como cristão, deveria ser muito mais alegre, sem estar preocupado com pre-
conceitos que muitas vezes me amarram e me impedem se ser verdadeiro comigo. Não é que 
ache que tenha de estar sempre com um sorriso no rosto, mas creio firmemente que tenho de 
exteriorizar muito mais aquilo que sou e sinto! Quero ter um rosto que transmita aos outros a 
vida que está dentro de mim. Será que ainda não entendi a mensagem, que é a Verdade da 
minha vida de cristão, experiência de fé, que me faz sentir realmente feliz e que tenho vontade 
de abraçar o mundo?

Às vezes estou tão distraido com os meus pensamentos que não reparo no que se passa 
à minha volta. Nessas alturas, mais ninguém existe, apenas eu, no meu mundo. Como se 
estivesse isolado... Claro que nestas alturas é como se Deus estivesse ausente, e por isso eu 
fique impedindo que os outros façam parte da minha vida.

São certamente muitas as oportunidades que perco, e se não estou atento, como posso 
querer contagiar com a minha alegria? Então onde está a minha entrega? E sem entrega não 
pode haver alegria!

A preocupação pelos outros ajuda o homem a sair do seu egoismo, a crescer em generosi-
dade, a encontrar a alegria verdadeira. Eu não sou o centro do Universo, mas tenho todas as 
condições para poder ser diferente. Basta querer! Basta rezar! Basta pedir! Basta deixar que 
Deus me toque...e deixar-me levar por ELE!

Junho foi o mês dos Santos 
Populares. Ainda bem que 

há santos que são do povo, 
ainda que nem sempre o se-
jam pelas melhores razões. 

Santo António, São João 
Batista e São Pedro são cele-
brados efusivamente através 
de festas populares de rua, 
comidas, marchas e outras 
brincadeiras, uns mais numas 
regiões do país, outros nou-
tras. São de facto três grandes 
santos da Igreja, mas haverá 
verdadeira devoção popular a 
estes santos? Ao Santo Antó-
nio haverá alguma, certamen-
te, ou não fosse o santo mais 
presente nas igrejas de Portu-
gal (e do mundo?) depois de 
Nossa Senhora; mas S. João 
Batista não a terá assim tanto 
e S. Pedro também ficam dú-
vidas… 

Eles tornaram-se popula-

res provavelmente pela época 
do ano em que são celebra-
dos (início do Verão, época 
das colheitas) e não tanto 
pela sua história de vida.

Seria bom que as suas 
vidas fossem conhecidas e 
apreciadas, tornando-se um 
desafio a sermos também 
santos, de outra forma pouco 
nos vale que sejam populares.

A santidade não é hoje 
coisa muito popular e a nova 
exortação apostólica do Papa 
Francisco GAUDETE ET EX-
SULTATE é esse alerta, para 
que os cristãos não deixem de 
buscar a santidade nas suas 
vidas. 

Que ao menos entre os 
cristãos que têm fé os santos 
sejam conhecidos e verdadei-
ramente populares.

“A cultura actual é uma 
cultura do provisório, que dá 
prioridade ao que é efémero 
sobre as realidades perenes 
com a marca da eternidade: 
propõe que se viva ao sabor 
do imediato e do momento, e 
subalterniza as opções defi-
nitivas e os valores duradou-
ros. É também uma cultura do 
bem-estar material: ao seduzir 
os homens com o brilho dos 
bens perecíveis, ao poten-
ciar o reinado do “ter” sobre 
o “ser”, escraviza o homem e 
relativiza a sua busca de eter-

nidade. É ainda uma cultura 
da facilidade, que ensina a 
evitar tudo o que exige esfor-
ço, sofrimento e luta: produz 
pessoas incapazes de lutar 
por objectivos exigentes e por 
realizar projectos que exijam 
esforço, fidelidade, compro-
misso, sacrifício. Neste con-
texto, a palavra de Paulo aos 
cristãos de Corinto soa a de-
safio profético: é necessário 
que tenhamos sempre diante 
dos olhos a nossa condição 
de “peregrinos” nesta terra e 
que aprendamos a dar valor 

àquilo que tem a marca da 
eternidade. É nos valores du-
radouros – e não nos valores 
efémeros e passageiros – que 
encontramos a vida plena. O 
fim último da nossa existência 
não está nesta terra; o nosso 
horizonte e as nossas apostas 
devem apontar sempre para o 
mais além, para a vida plena 
e definitiva.

Contudo, o facto de viver-
mos a olhar para o mais além 
não pode levar-nos a ignorar 
as realidades terrenas e os 

compromis-
sos com a 
c o n s t r u ç ã o 
da cidade 
dos homens. 
O Reino de 
Deus – que 
atingirá a sua 
plena matu-
ração quan-
do tivermos ultrapassado o 
transitório e o efémero da 
vida presente – começa a ser 
construído nesta terra e exige 
o nosso compromisso pleno 
com a construção de um mun-

do mais justo, mais fraterno, 
mais verdadeiro. Não há co-
munhão com Cristo se nos 
demitimos das nossas res-
ponsabilidades em testemu-
nhar os gestos e os valores 
de Cristo.”
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Foi com o mote “Acredito e 
Professo” que 30 jovens 

do 6º volume da catequese 
fizeram o seu retiro de 
preparação para a Profissão 
de Fé na casa das Irmãs 
Doroteias, no Linhó, nos 
dias 25 e 26 de maio. Para 
alguns era a primeira vez que 
dormiam fora de casa, para 
outros o reencontro com os 
amigos, mas para todos foi um 
encontro cheio de Jesus, onde 
a alegria e a união marcaram 
presença. Participaram quatro 
centros da nossa UPS: Linhó, 
São Miguel, São Pedro e 
Várzea. Com a presença do 
nosso Pároco, Pe. Armindo, 
e das catequistas, foram 
dois dias preenchidos com 
atividades diversas, onde os 
momentos de oração tiveram 
especial destaque. Após o 
delicioso jantar do primeiro 
dia, queríamos que todos 
se conhecessem, e para 
tal, todos foram convidados 
a descobrir o logotipo do 
Retiro à medida que se iam 
apresentando, construindo um 
puzzle. A noite terminou com 
uma oração conjunta do terço, 

RETIRO DE PROFISSÃO DE FÉ
Maria João Vaz

onde cada um foi convidado 
a acender uma vela. A noite 
decorreu tranquila, após uma 
ceia surpresa deixada nos 
quartos. A manhã de sábado 
foi intensa de conteúdos: 
uma explicação detalhada do 
Credo, uma atividade onde 
foram convidados a perceber 
as diferenças da religião 
católica face a outras religiões, 
e Adoração do Santíssimo. A 
tarde foi mais leve, com jogos 
temáticos ao ar livre e com 
um filme sobre Deus. Para 
terminar uma oração final na 
capela. As saudades dos pais 
já apertavam...

O Hino “Acredito e Professo” 

criado especialmente para 
este evento foi uma peça de 
grande união, já que todos 
o cantaram em perfeita 
harmonia. Deixo um especial 
agradecimento a duas 
catequistas que não sendo do 
6º ano nos acompanharam, 
a Glória Marques e a Leonor 
Wemans, que foi a grande 
animadora musical do retiro, e 
à Talicha, que nos presenteou 
com um delicioso bolo de 
chocolate! 

A avaliação deste encontro 
foi muita positiva, realçando as 
refeições e o bom acolhimento 
das Irmãs Doroteias.

Na sexta-feira, dia 12 
de maio houve uma 

formação para todos os 
membros dos conselhos 
pastorais das paróquias da 
vigararia de Sintra, na Igreja 
de Rio de Mouro, com o 
Vigário Geral da Diocese 
o Cónego Francisco Tito 
Espinheira. Sintra estava 
bem representada por treze 
pessoas, das quais seis do 
secretariado permanente do 
Conselho Pastoral.

A reunião começou 
com a leitura de Atos dos 
Apóstolos 15, que descreve a 
convocação de uma reunião 
dos apóstolos para discutir 
o assunto que se levantou 
sobre o facto de ser ou não 
necessária a circuncisão para 
os homens de cultura grega 
serem cristãos; ou seja, este 
é o relato sobre o primeiro 
sínodo ou concílio na história 
da Igreja. Viver e decidir 
a Igreja em forma sinodal 
quer dizer que, a partir dum 
problema que surge, vamos 
reunir para decidir como ir em 
frente invocando a ajuda do 

II ENCONTRO VICARIAL CONSELHOS PASTORAIS
Francisca Lombert

Espírito Santo. Um sínodo ou 
concílio tem três momentos 
importantes:

•A preparação: no sínodo 
diocesano, que vivemos 
agora, foi considerado o 
tempo entre 2014 até 2016.

•A realização do sínodo: 
rea-lizou-se em 2016, no 
Turcifal, em ambiente de 
oração, evocando o Espírito 
Santo que conduz a Igreja

•Fase de implementação: 
considerada a fase mais 
importante, para pôr em 
prática o que foi refletido.

Importante é promover 
uma atitude sinodal. Os 
conselhos pastorais inserem-
se nesse movimento sinodal. 
Pretende-se cada vez mais 
uma atitude participante das 
pessoas, numa perspetiva de 
corresponsabilidade. A Missa 
é um bom exemplo, uma vez 
que reúne várias gerações, 
várias classes sociais, que 
estão a conviver num mesmo 
Espírito. Agora o desafio é 
para o grau de participação 
de cada uma das pessoas.

A vida das pessoas muda 

e consequentemente a vida 
da Igreja também muda. 
Temos de ter atenção aos 
sinais dos tempos, estudando 
as realidades de hoje. A 
programação diocesana, 
resultante do Sínodo, para 
estes três anos (2017-2020) 
concentra-se nos seguintes 
itens:

*Fazer da Palavra de 
Deus o lugar onde nasce a 
Fé (2017-18)

*Viver a Liturgia como 
lugar de Encontro (2018-19) 

*Sair com Cristo ao 
encontro de todas as 
periferias (2019-20)

*Fazer da Igreja uma rede 
de relações fraternas (este 
comum aos 3 anos)

O programa pretende 
assim que haja um contacto 
mais pessoal com Deus e que 
vivamos mais a Caridade.

Importante é a criação de 
uma comunidade que seja 
como uma Família, o que 
é bem diferente do que ser 
um grupo de amigos, que 
podemos escolher. Temos 
de criar lugares acolhedores 

para atrair as pessoas das 
periferias - um dos temas 
favoritos do Papa Francisco 
- para as integrar nesta 
Família. Isto é bem mais 
complicado do que criar um 
grupo de amigos. Importante 
é a reflexão e a ponderação 
sobre a adesão a esta Família 
que forma a Igreja. O Cónego 
Tito, para explicar esta 
adesão, referiu-se a um pai 
de 14 filhos que sempre se 
confrontava com 2 perguntas 
essenciais na educação dos 
filhos. Imagine um dos filhos 
que queria comprar sapatos. 
A primeira pergunta era: 
Preciso realmente disto? E 
a segunda: Tenho dinheiro 
para isto? Ou seja, há uma 
proposta que refere uma 
observação e uma decisão. 
Hoje em dia há muitas 
comunidades em que as 
pessoas se assumem como 
“utentes”, mas temos de 
dinamizar a Igreja focando 
na participação ativa na 
comunidade, nos conselhos, 
etc. Em fevereiro 2019 vai ser 
escolhido um novo Conselho 
Pastoral Diocesano para 
os próximos cinco anos. Os 
secretários dos concelhos 
pastorais vão ser os eleitores 
para escolher o novo 
representante da Vigararia 
nesse conselho diocesano. 
Importante em cada nível é 
que a pessoa escolhida seja 
a pessoa certa para o lugar. 
Cada vez se fala mais em 

revitalizar. Neste aspeto o 
representante da Vigararia 
não pode ser só representante 
da sua Paróquia, tem de 
conhecer as outras paróquias 
da Vigararia. A Igreja funciona 
em comunhão, através 
de vários os Conselhos: 
Concelho Episcopal, Colégio 
dos Consultores (Cónegos 
da Sé), Conselho Pastoral 
Diocesano, Conselho Econó-
mico Diocesano, Conselho 
Presbiteral, Conselho 
dos Serviços Centrais, 
etc. Importante é passar 
a mensagem, ou seja, os 
planos de cada Concelho, 
conjugando assim as 
atividades e dando dinamismo 
e vida à Igreja. Só desta 
maneira podemos combater a 
falta de conhecimento do que 
se passa em cada Conselho. 
Ponto fundamental é que 
a Igreja não se considera 
só de “consumo “. A Igreja 
não é só sacramental. Os 
cristãos querem-se cada 
vez mais comprometidos 
na Igreja e na vida social. 
Há lugar para participação 
de todos; a diversidade 
torna a Igreja rica e temos 
de ser uma comunidade 
comprometida com os outros, 
e principalmente alegre. 
Só assim podemos ser a 
Igreja que Deus fundou, mas 
atual, uma vez que a Igreja 
se transforma consoante a 
evolução no tempo.
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Em Portugal, os Cafés Memória resultam da iniciativa de 2 entidades promotoras: a Associação Alzheimer Portugal e a 
empresa Sonae Sierra e de um conjunto de entidades que iniciaram o projeto piloto em Lisboa e Cascais em Abril 2013. 
Atualmente existem 18 Cafés Memória e mais de 60 parceiros a nível nacional e local. No contexto da sua expansão 
por todo o território português estabeleceu-se a parceria com a Casa de Saúde do Telhal como promotor local em asso-
ciação com outros parceiros na comunidade como a Câmara Municipal de Sintra, e a Associação Cultural e Desportiva 
Sintrense.

mente, no 2º sábado do mês, 
das 10 às 12h, num ambiente 
acolhedor, alternando entre 
discussão de um tema ou rea-
lização de atividades lúdicas e 
estimulantes, com uma pausa 
para convívio e café. Entre os 
temas já abordados contam-
-se o envelhecimento, a im-
portância da família no cuida-
do da pessoa com demência  
e as alterações do comporta-
mento na demência. Entre as 
atividades lúdicas realizadas, 
contam-se um quizz musical, 
aula de movimento/dança e 
jogos cognitivos. Contamos 

com a colaboração de con-
vidados de diferentes áreas 
(neurologistas, psiquiatras, 
enfermeiros, psicólogos,..) 
dedicados a estas problemáti-
cas. Conta também com a di-
namização por 2 profissionais  
de saúde, com experiência na 
área e com um grupo de vo-
luntários a quem foi dada for-
mação prévia. 
Tem assim como objetivos 
contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida e redução 
do isolamento social em que 
muitas vezes as pessoas com 
demência e os seus familiares 

vivem através da partilha 
de experiências e supor-
te mútuo; oferecer tam-
bém apoio emocional  promo-
vendo assim a autoestima e 
autoconfiança; contribuir para 
o diagnóstico precoce forne-
cendo informação atual e en-
caminhamento; sensibilizar a 
comunidade para a problemá-
tica das demências através 
da prática de voluntariado, 
diminuindo assim também o 
estigma associado; organizar 
atividades lúdicas adequadas 
e estimulantes num ambiente 
acolhedor, reservado e segu-

ro e de tipo café. 

Assim estão todos convida-
dos a aparecer no próximo 
café memória de Sintra no 
próximo dia 13 de julho às 
10h na cafetaria Mantero 
para tomar um café connos-
co. O tema será “Da Solidão 
ao encontro no envelhecer” 
e contará com a presença 
da convidada Dra. Margari-
da Cordo (psicóloga).

Café Memória Sintra 

No mês de junho, realizaram-se, na Abrunheira, as tradicionais festas em honra de Santo António, 
organizados pela Comissão para a Construção da Igreja de Santo António da Abrunheira e pela 
comunidade cristã da Abrunheira. Associaram-se aos festejos a URCA e a Associação dos Refor-
mados da Abrunheira, presentes com a venda Bolas de Berlim e a venda de artesanato.

Realizaram-se vários eventos, durante todo o fim de semana, entre os quais se destaca a cami-
nhada entre a capela da Abrunheira e a Igreja de São Pedro, passando pela Capela de São Láza-
ro, Fonte da Rua da Bica, datada de 1825, e por paisagens da nossa Serra de Sintra, e a Marcha 
Popular da Igreja da Abrunheira que este ano contou com um grupo de 24 pessoas, ensaiadas 
pelo Gabriel Carrico e o Casimiro Gonçalves.

No domingo realizou-se a eucaristia e a procissão em honra de Santo António, que passou por 
diversas ruas da Abrunheira a dar testemunho da fé desta comunidade. Mesmo com alguma 
chuva muito participada.

Fica o agradecimento a todos que ajudaram na realização dos festejos e da União das Fregue-
sias de Sintra.

Festas de Santo António da Abrunheira 
Pedro Martins

Mas o que é o Café Memória 
Sintra?
É um local de encontro des-
tinado a pessoas com pro-
blemas de memória (queixas 
subjetivas) ou diagnóstico de 
demência e respetivos fami-
liares e cuidadores, para parti-
lha de experiências e suporte 
mútuo.
O Café Memória é um serviço 
gratuito que não requer mar-
cação prévia que ocorre num 
espaço tipo café sediado na 
comunidade - cafetaria Man-
tero da Biblioteca Municipal 
de Sintra. Ocorre mensal-

●

Rui António Costa Pinto 
●
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Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica
A doença pulmonar obs-

trutiva crónica (DPOC) 
é uma doença caracterizada 
por  dificuldade na respiração.
Com o evoluir da doença os 
pulmões ficam irritados, infla-
mados e até danificados. O 
muco existente no interior das 
vias respiratórias pode fazer 
tipo bloqueio dificultando a 
passagem de ar. Os sacos 
de ar, os alvéolos, tornam-se 
rígidos e não conseguem ter 
ar suficiente. 

A DPOC engloba duas 
situações clinicas bem conhe-
cidas: A bronquite crónica e o 
enfisema.

Sucintamente, como  
sabemos, o ar entra pela boca 
e nariz, passa pela garganta, 
faringe para o interior de uma 
série de canais semelhantes a 
tubos que começam na cavi-

dade dos órgãos de fonação, a 
laringe  e da traqueia. A seguir 
o ar passa pelos brônquios 
principais, um para cada pul-
mão. Estes dividem-se suces-
sivamente em ramificações 
cada vez menores-bronquío-
los, á medida que se introdu-
zem mais profundamente nos 
pulmões. Os bronquíolos, por 
ultimo, transportam o ar para 
dentro e fora desses sacos de 
ar, os alvéolos, onde se pro-
duz a troca  de oxigénio e de 
anidrido carbónico. A inflama-
ção dos brônquios, a forma-
ção de secreções e a poste-
rior obstrução parcial da saída 
do ar, passa-se na bronquite 
crónica. A lesão dos alvéo-
los, a perda de elasticidade 
pulmonar e a dificuldade das 
trocas gasosas do oxigénio 
para o sangue  passa-se no 

enfisema.
A DPOC é geralmente 

causada pelo tabagismo.  São 
atingidas geralmente pessoas 
com mais de 40 anos de taba-
co, ou todas aquelas expostas 
a fumos ou poeiras ao longo 
de uma vida de trabalho. Nos 
tempos que correm, em cer-
tas zonas do mundo, como 
cidades ou zonas fabris in-
dustriais, o factor  da poluição 
atmosférica é preocupante  na 
vivência das populações no 
seu dia a dia. Por isso, e não 
só, embora raramente, jovens 
podem adquirir esta doença.

A DPOC  desenvolve-se 
lentamente e os sintomas 
podem só aparecer após a 
doença já se encontrar insta-
lada, ou seja, já com as lesões 
próprias dos brônquios e alvé-
olos. Os sintomas frequentes 

O cardeal-patriarca de 
Lisboa afirmou, no do-

mingo da Festa Diocesana da 
Família, que a base da comu-
nidade cristã, como da socie-
dade, “é a pessoa” e “não o 
indivíduo”, e a matriz familiar 
“tem de vigorar” na organiza-
ção social e eclesial. 

Em declarações à Agên-
cia Ecclesia, o Bispo diocesa-
no explicou que o indivíduo é 
uma “abstração aritmética” e 
as pessoas, cada uma, trans-
porta relações e “as primeiras 
que se têm são as familiares”. 
“Mesmo para aqueles que 
como eu e outros celibatários 
ou as irmãs consagradas não 
criam família, no sentido nat-
ural do termo, mas alargam 
a familiaridade cristã a todos 
e até aos que não têm famí-
lia”.

Para D. Manuel Clem-
ente há uma matriz familiar 
que “é base da sociedade e 
também tem de vigorar na 
sociedade cristã”, o que se 
traduz, por exemplo, quando 
se pede algum serviço na 
comunidade cristã, é preciso 
lembrar que as pessoas “têm 
as suas famílias”. “A base da 
comunidade cristã, como a 
base da própria sociedade 
não é o indivíduo, é a pes-

Festa da Família juntou famílias 
de toda a Diocese

soa. E a pessoa é um ser em 
relação e o primeiro âmbito é 
naturalmente a família”, sub-
linhou.

Lembrou também que é 
em casa que se aprende a 
olhar uns pelos outros, “os 
mais fortes pelos mais fra-
cos, os mais velhos pelos 
mais novos e os mais novos 
pelos mais velhos”, a ter at-
enção concreta à necessi-
dade de cada um. A própria 
comunidade cristã, como 
fez Jesus Cristo, que viveu 
até aos 30 anos de idade na 
família de Nazaré, é o alar-
gamento a todos daquilo 
que se aprende “na família 
de cada um”, mas para isso 
é preciso que essa família 
“também funcione e seja aju-
dada a funcionar”. “A família 
é um bem para a comuni-
dade cristã e a comunidade 
cristã é um bem para cada 
família”, observou.D. Manuel 
Clemente considera que o 
Sínodo Diocesano de Lis-
boa, como o próprio Sínodo 
dos Bispos dedicado à Famí-
lia, “insistem muito” na re-
configuração familiar das co-
munidades cristãs para que 
se tornem realmente, e cada 
vez mais, “cada uma dessas 
comunidades, em família de 

famílias”.
‘A Família: da Escuta da 

Palavra à transmissão da Fé’ 
foi o tema da jornada dioc-
esana promovida pela Pas-
toral Familiar do Patriarcado 
de Lisboa. “É precisamente 
a família em festa. É uma 
ocasião de tantas famílias 
da diocese se encontrarem, 
testemunharem a sua vivên-
cia matrimonial, a alegria e 
verdade de serem famílias 
cristãs”, realçou D. Manuel 
Clemente. Famílias que, em 
cada geração que criam, 
como que recriam “o próprio 
mundo e a sociedade com 
laços fortes”, “vencendo os 
problemas que sempre se 
levantam”. Neste contexto, 
o Cardeal-Patriarca de Lis-
boa acrescenta que se “é 
bom dizer”, ainda é melhor 
verificar “testemunhado com 
alegria, com verdade, com 
festa”, como aconteceu nes-
ta jornada. Por isso, D. Man-
uel Clemente acredita que, 
em cada ano, a jornada da 
família na diocese é para to-
dos os que nela participam, 
um momento “muito impor-
tante, muito refrescante até, 
para a sua caminhada”.

Adaptado de: Agência 
Ecclesia 

que chamam a atenção são a 
tosse, pieira e falta de ar, como 
que a sensação de não se con-
seguir respirar o ar suficiente. 
Se surgirem estes sintomas e 
se mantiverem durante alguns 
meses poderá ter uma DPOC. 
Mas atenção que existem out-
ras doenças que podem ter o 
mesmo tipo de sintomas como 
a asma, alergias ,doenças de 
coração, entre outras….

O diagnostico faz-se 
através da realização de pro-
vas funcionais respiratórias, 
concretamente a espirometria.

Prevenção e tratamento
Não há cura para esta 

doença. As lesões existentes 
são irreversíveis. Daí a im-
portância do diagnóstico pre-
coce. Neste sentido, devem 
ser tomadas medidas para 

atrasar a evolução da doen-
ça. O mais importante, se for 
o caso, é deixar de fumar. Os 
medicamentos indicados são 
os broncodilatadores que fa-
cilitam a entrada do ar, alivi-
ando os sintomas. O processo 
inflamatório local beneficia 
com a cortisona, por via ina-
latória, também, reduzindo a 
irritação da parede dos brôn-
quios e bronquíolos. Numa 
fase adiantada da doença com 
uma insuficiência respiratória 
já acentuada terá de se recor-
rer ao oxigénio como medida 
suplementar. Outras medidas 
devem ser tomadas na pre-
venção, como fazer a vacina 
da gripe e da pneumonia para 
se evitarem complicações 
desnecessárias, perder peso, 
se for o caso e evitar  ambien-
tes poluídos.

E.M.R.C. - Catequese

A Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC) é uma mais-
valia consagrada no Decreto-Lei n.º 70/2013, de 23 de maio. 

• Faz parte do currículo nacional, existindo do 1.º ao 12.º ano 
de escolaridade.

• Tem programa, manuais e professores com formação cientí-
fico-pedagógica, tal como as demais disciplinas.

• É de oferta obrigatória por parte dos estabelecimentos de en-
sino, pelo que estes têm a obrigatoriedade de facultar a opção de 
inscrição nesta disciplina aquando da matrícula em cada ano letivo.

• No caso de o número de alunos inscritos em EMRC ser infe-
rior ao previsto na lei há mecanismos legais para que a disciplina 
exista para esses alunos.

Catequese e EMRC são duas ações da Igreja que visam a 
formação cristã e humana dos jovens. Estas duas ações com-
plementares (não alternativas) têm programas e finalidades dis-
tintas.

EMRC Catequese
Tem lugar na escola. Ocorre na paróquia.

É uma disciplina com estatuto co-
mum ao das demais disciplinas.

É uma pastoral de crescimento 
contínuo da Igreja.

Dirige-se a todos. Dirige-se aos crentes.

Exige a sistematização e o rigor 
das outras disciplinas.

Exige experiências espirituais e 
celebrativas da fé.

Promove uma chave de leitura cris-
tã da vida e da história em que se 
reconhece a diferença e a plurali-
dade e desenvolve uma cidadania 
promotora da inclusão social.

Concretiza o ensino da doutrina e 
o testemunho vivo de uma comu-
nidade cristã visando a inserção 
gradual da criança e do jovem na 
Igreja.

Reflete sobre as questões funda-
mentais da existência, ajuda à es-
truturação de uma moral pessoal e 
promove a construção de um pro-
jeto pessoal de vida com sentido.

Promove o encontro das crianças 
e dos jovens com Jesus Cristo e 
desafia-os a assumirem a iden-
tidade cristã traduzindo a fé na 
vida quotidiana.

Tem uma abordagem crítica e 
sistemática dos valores da pes-
soa, em ordem a uma cidada-
nia plena, segundo a perspetiva 
cristã.

É o ensino específico da Igreja 
para aqueles que querem apro-
fundar e celebrar a relação com 
Deus e serem construtores do 
seu Reino.	
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Volta do Duche, 12

Tel. 219 230 493
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2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Renascer com o

No dia 8 de Junho, o 
Rotary Club de Sintra 

deslocou-se à pequena po-
voação de Adsame, fregue-
sia de Ventosa, concelho de 
Vouzela.

Confrontados com a 
gravíssima situação des-
encadeada pelo violentís-
simo fogo de 15 de Outubro, 
os rotários sintrenses não 
podiam ficar indiferentes ao 
sofrimento daquelas gen-
tes.

Partindo da ideia simples 
de “Dar de si antes de pen-
sar em si”, desenvolveram 
o projecto “Renascer com 
Rotary” cujos objectivos 
principais visaram mobilar 
integralmente uma casa atin-
gida pelo fogo e oferecer um 
automóvel, já que os aces-
sos são difíceis e as distân-
cias grandes. 

ACISJF | Isabe Leiria - Jornalista
Crónica: Familiarmente Falando

Quando a minha tia de 83 anos me lançou o desafio de escrever sobre a família, 
confesso que hesitei. Não porque me faltassem histórias para contar dos en-

contros que regularmente juntam avós, pais, filhos e netos. São três gerações que se 
sentam à volta da mesa, claro, numa partilha de histórias antigas – a minha tia tem 
sempre uma para contar –, acontecimentos recentes e espetáculos improvisados, a 
que todos aderem. Graças às maravilhas tecnológicas de hoje, também os membros 
da família que vivem longe participam nos encontros, nem que seja através de um ecrã 
de telemóvel. 

Mas, saindo agora da ‘minha casa’, acredito que falar de qualquer família tem mes-
mo a ver com isto: partilha, união, transmissão de valores aos mais novos. Recorro 
às palavras do Papa Francisco, que, numa audiência recente, no Vaticano, lembrou 
que a família “é a primeira comunidade onde se ensina e se aprende a amar”. É como 
se fosse as fundações de um edifício, a partir das quais vamos acrescentando portas, 
janelas, divisões. Estas podemos mudar ao longo da vida. Mas as bases ficam. 

 Quando falamos de um amigo ou de alguém que nos é muito próximo, dizemos 
que é “como se fosse da família”. E, com isso, estamos precisamente a remeter essa 
pessoa para o núcleo central da nossa vida. 

No final de agosto, em Dublin, na Irlanda, realizar-se-á o 9º Encontro Mundial de 
Famílias, com o tema o “O Evangelho da família, alegria para o mundo” e que contará 
com a presença já confirmada do Papa Francisco. E, pedindo de novo emprestadas 
as palavras a Jorge Bergoglio, sublinho uma das ideias que deixou na carta dirigida 
ao encontro: «Como seria melhor a vida familiar, se a cada dia que passa vivêssemos 
seguindo estas três palavras: ‘por favor’, ‘obrigado’ e ‘desculpa’ ».

A minha tia lançou-me o desafio de escrever este texto. O Papa lança este desafio, 
bem mais difícil. 

A importância da Família

“A família é a primeira comunidade onde se ensina e se aprende a amar. 
É o âmbito privilegiado onde se transmite a fé e se aprende a fazer o bem. 

Da boa saúde da família depende o futuro do mundo e da Igreja, 
pesar dos muitos desafios e dificuldades dos nossos dias”.

Papa Francisco, numa audiência no Vaticano, a 25 de maio de 2018

O Núcleo Rotary de Desenvolvimento Comunitário 
e o Rotaract Club de Sintra realizaram no passado dia 
3 de junho uma visita guiada aos Jardins do Palácio de 
Queluz, incluindo o espaço do jardim botânico de Que-
luz, recentemente inaugurado e premiado internacional-
mente. Na visita, apoiada pelo Rotary de Sintra, partici-
param cerca de 30 pessoas, sendo a receita destinada a 
apoiar o projeto colaborativo de Rotary de apoio à CAPI-
TI, associando desta forma o evento a mais uma iniciativa 
de apoio à comunidade.

Na essência, o que dis-
tingue este projecto de tan-
tos outros é a preocupação 
de criar a ambiência de 
um lar, cuidando de alguns 
pequenos pormenores como 
dotar a casa com fotos da 
família e naperons ou dar 
alguns galináceos para (re)
começo de vida. Além disso, 
verificou-se que seria funda-
mental a dádiva de um au-
tomóvel que permitisse mais 
fácil deslocação da família 
até à vila de Vouzela sem o 
qual seria difícil a ligação, 
por exemplo, a meios de 
saúde e comércio.

Assim, a personaliza-
ção da doação, (através da 
manutenção de contactos 
regulares com a família e 
com o empreiteiro que foi 
reconstruindo a casa),bem 
como a dignificação da vida 

desta família estiveram sem-
pre presentes desde a pri-
meira hora na actuação dos 
rotários.

Foi, também, feita a doa-
ção de alguns equipamentos 
de escritório à ADIV- Asso-
ciação de Desenvolvimento 
Integrado de Ventosa a qual 
ficou sem sede e meios de 
prosseguir a sua actividade 
por ocasião da deflagração 
do fogo de 15 de Outubro.

Deve referir-se que os 
nossos sponsers foram im-
portantíssimos, aos quais o 
Rotary Club de Sintra desde 
já agradece a colaboração, 
na concretização deste pro-
jecto ajudando a iluminar 
com um sorriso de esperan-
ça a vida daquela família.

Rotary Faz a Diferença 
e mais uma vez se compro-
vou.

Ordenação Diac. Vasco 
2 de Julho – 1 ano

Ordenação Pe João 
26 de Julho – 26anos

Ordenação Diac. Carlos
1 de Julho – 11 anos
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Amigos e irmãos no Se-
nhor!

Eis-nos de novo para con-
tinuarmos a nossa caminha-
da comunitária, caraterizada 
pela partilha dos dons que o 
Senhor nos dá. É com este in-
tuito que levamos até vós tudo 
o que nos ajuda a percorrer 
o caminho para pátria eter-
na. «A nossa pátria está nos 
céus», recorda-nos o apóstolo 
Paulo. (Flp.3,20).

Prosseguindo com a nossa 
leitura e meditação da nova 
Exortação do Papa Francis-
co, transcrevemos, para este 
mês, os números 14 e 15, 
com o título: A TI TAMBÉM.

Para ser santo, não é ne-
cessário ser bispo, sacerdote, 

Irmãos e amigos,
Começamos uma nova 

rubrica no nosso Jornal. Que-
remos oferecer aos nossos 
leitores mais um espaço te-
mático com assuntos para 
reflexão, informação e forma-
ção a partir do Catecismo da 
Igreja Católica, documento 
oficial de todo o ensinamento 
da nossa Igreja. 

Como se diz, o saber não 
ocupar lugar; além disso, o 
saber é um dos maiores te-
souros que levamos connos-
co ao longo da vida e que 
ninguém nos tira a não ser a 
morte.

Na extensa lista de assun-
tos que temos para oferecer, 
começamos por aqueles com 
os quais lidamos amiúde e te-
mos, por isso mesmo, a obri-
gação de saber o que faze-
mos, como fazemos e porque 
fazemos. Trata-se do tema 
sobre os SACRAMENTOS.

«Os sacramentos da nova 
Lei foram instituídos por Cris-
to e são em número de sete, a 
saber: o Batismo, a Confirma-
ção, a Eucaristia, a Penitên-
cia, a Unção dos Enfermos, a 
Ordem e o Matrimónio.» (CIC.
nº1210) Os sete sacramen-
tos em causa marcam todas 
as etapas e momentos mais 
importantes da vida do cris-
tão: nascimento, crescimento, 
cura, missão e vida de fé.

Os sacramentos são dis-
tribuídos e agrupados do se-

religiosa ou religioso. Muitas 
vezes somos tentados a pen-
sar que a santidade esteja re-
servada apenas àqueles que 
têm possibilidade de se afas-
tar das ocupações comuns, 
para dedicar muito tempo à 
oração. Não é assim. Todos 
somos chamados a ser san-
tos, vivendo com amor e ofe-
recendo o próprio testemunho 
nas ocupações de cada dia, 
onde cada um se encontra. És 
uma consagrada ou um con-
sagrado? Sê santo, vivendo 
com alegria a tua doação. Es-
tás casado(a)? Sê santo(a), 
amando e cuidando do teu 
marido ou da tua esposa, 
como Cristo fez com a Igreja. 
És um trabalhador? Sê santo, 

cumprindo com honestidade 
e competência o teu trabalho 
ao serviço dos irmãos. És pro-
genitor, avó ou avô? Sê santo, 
ensinando com paciência as 
crianças a seguirem Jesus. 
Estás investido em autorida-
de? Sê santo, lutando pelo 
bem comum e renunciando 
aos teus interesses pessoais. 
Deixa que a graça do teu Ba-
tismo frutifique num caminho 
de santidade. Deixa que tudo 
esteja aberto a Deus e, para 
isso, opta por Ele, escolhe 
Deus sem cessar. Não desa-
nimes, porque tens a força 
do Espírito Santo para tornar 
possível a santidade e, no 
fundo, esta é o fruto do Es-
pírito Santo na tua vida (cf. 

Gal 5, 22-23). Quando senti-
res a tentação de te enreda-
res na tua fragilidade, levanta 
os olhos para o Crucificado e 
diz-Lhe: «Senhor, sou um mi-
serável! Mas Vós podeis rea-
lizar o milagre de me tornar 
um pouco melhor». Na Igreja, 
santa e formada por pecado-
res, encontrarás tudo o que 
precisas para crescer rumo à 
santidade. «Como uma noiva 
que se adorna com as suas 
joias» (Is 61, 10), o Senhor 
cumulou-a de dons com a 
Palavra, os Sacramentos, os 
santuários, a vida das comu-
nidades, o testemunho dos 
santos e uma beleza multi-
forme que deriva do amor do 
Senhor.» GE.14,15

Deixemos que estas pala-
vras do nosso Papa Francisco 
sejam para nós um grande in-
centivo, uma forte motivação 
para não desistirmos da meta 
a que nos propusemos desde 
o dia do nosso batismo com a 
graça de Deus.

O QUE DIZ O CIC
P. João Inácio

ENSINAMENTOS DO(S) PAPA(S)
P. João Inácio

guinte modo: Sacramentos 
da Iniciação Cristã: Batismo, 
Confirmação e Eucaristia; 
Sacramentos de Cura: Peni-
tência e Unção dos Enfermos; 
Sacramentos de Comunhão e 
Missão dos fiéis: Ordem e Ma-
trimónio.

Os Sacramentos da Ini-
ciação Cristã são o funda-
mento, o alicerce de toda a 
vida cristã, representam e 
simbolizam o nascimento, o 

crescimento e o sustento da 
vida nova recebida de Cristo. 
Os Sacramentos de Cura são 
aqueles que nos auxiliam nos 
momentos de fraqueza. Sen-
do Cristo médico dos corpos 
e das almas, perdoa os nos-
sos pecados restituindo-nos a 
graça da vida nova e a saú-
de do corpo. Finalmente, os 
Sacramentos de Comunhão 
e Missão são consagrações 
especiais em ordem ao ser-

viço da comunidade como 
pastores ou em ordem ao dig-
no cumprimento dos deveres 
esponsais, o amor de Deus 
vivido na comunhão conjugal 
e familiar. (cfr. CIC. nºs 1211, 
1420-1421,1535)

Animemo-nos nesta cami-
nhada para sabermos dar aos 
outros as razões da nossa fé, 
esperança e caridade.

Até breve!
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Justino Crespo Parracho ou “Sr. Parracho”, como é mais conhecido, concedeu na tarde de Santo 

António uma entrevista ao Cruz Alta (CA) que quase não acontecia porque o trânsito entre o Hóquei 

Clube de Sintra e a Avenida Heliodoro Salgado não facilitou a chegada do repórter do CA. Mas apesar 

das peripécias lá conseguimos encontrar-nos.

O Sr. Parracho nasceu em Sintra a 24 de julho de 1924, estando prestes a completar 94 anos. Em 

jeito de brincadeira lá nos confidenciou que apesar de ter nascido na nossa terra foi ainda concebido em 

Vieira de Leiria, tendo a família vindo por essa altura para Sintra, pelo que foi cá que nasceu. Foi batiza-

do em Santa Maria onde também celebrou a sua primeira comunhão e veio a casar em 3 de outubro de 

1948, dia de S. Francisco. A igreja de Santa Maria, que nos nossos dias não tem celebração dominical 

da Eucaristia, abrindo sobretudo para casamentos e batizados, na altura era a única igreja paroquial 

(agora são duas, com a igreja nova de S. Miguel) e, fazendo fé na memória do Sr. Parracho, na altura da 

penúltima visita da imagem de Nossa Sra. do Cabo Espichel, ainda tinha missa dominical. Frequentou a 

catequese, tendo ainda memória da Irmã Carolina, das Doroteias, sua catequista. É o terceiro de 5 filhos 

(1 rapariga, a mais velha, e os restantes todos rapazes) e o único que ainda vive. O seu pai, pedreiro 

de profissão, deixou-o estudar até à então quarta classe. Também havia tempo para brincar, mas con-

cluídos os estudos ia ajudando o pai nalguns trabalhos extra que conseguia arranjar para completar os 

parcos rendimentos. Aos oito anos assentava tijolos com o seu irmão mais velho. Aos doze, empregou-

-se na mercearia do pai da Ana Maria Baeta, tendo depois arranjado emprego numa sapataria. Mas foi 

na papelaria Camélia, na Vila de Sintra, que trabalhou durante 23 anos. A filha dos seus patrões veio a 

ser a madrinha do seu filho mais novo. Já na altura as restruturações dos negócios aconteciam e uma 

mudança de proprietários veio a tirar o emprego ao Sr. Parracho que aceitou o desafio do Sr. Celestino e 

abriram uma papelaria em sociedade na Avenida Heliodoro Salgado. Assim, o Sr. Parracho que sempre 

fora empregado experimentava então o que era ser patrão. Algumas doenças na família, como da sua 

nora que ficou paralisada com esclerose múltipla e da sua esposa, D. Emília, que partiu o colo do fémur, 

obrigaram-no a dedicar-se à família. 

O Sr. Parracho tem quatro filhos (dois rapazes e duas raparigas), conta ainda com dez netos, oito bis-

netos que em breve serão onze pois mais três estão a caminho. O seu filho mais velho vive em Lisboa, os 

do meio estão por Sintra, tendo o mais novo ajudado ainda o pai na papelaria. A filha mais nova emigrou 

para a Venezuela. Neste momento o Sr. Parracho tem uma neta a viver consigo, tendo sido praticamente 

criada com eles.

O Sr. Parracho desde cedo serviu a Igreja, ajudando aos sábados à tarde e aos domingos de manhã, 

sempre no serviço ao altar. Tinha muito brio em que as alfaias litúrgicas estivessem sempre impecáveis 

e arrumadas no sítio certo, para que fosse mais fácil encontrá-las. Ainda hoje canta no coro da igreja, 

algo que faz desde os seus vinte anos. Aliás, foi a organista do seu tempo que “facilitou” o seu namoro 

com a D. Emília. Embora não se possam comparar os namoros da altura com os de hoje, pois as coisas 

eram muito, mas mesmo muito diferentes. Chegaram a ter o casamento marcado para abril de 1948 mas 

o falecimento de um tio da sua noiva fez adiar a cerimónia para outubro. Diz-nos o Sr. Parracho que a 

organista, por gostar muito de um e muito do outro entendeu que podiam formar um casal muito bonito. E 

não se enganou, estiveram casados quase 69 anos. A D. Emília faleceu no dia 8 de maio de 2017, tendo 

o Sr. Parracho cuidado dela nos últimos anos da sua vida.

Para além do coro, o Sr. Parracho também foi ministro extraordinário da Comunhão. Não só ajudava 

à distribuição da Comunhão durante a Eucaristia, como a levava depois aos doentes que não podiam 

deslocar-se à igreja. Era a visita aos doentes que mais gostava de fazer, pois era também um momento 

em que conversava com eles e lhes dava ânimo. Houve uma altura em que tinha três doentes para visitar. 

Neste momento já não o faz, pois a idade já lhe trazia alguma dificuldade.

Um outro serviço em que participou foi a Conferência de S. Vicente de Paulo de Sintra (já extinta), fun-

dada em 1946, e teve por missão a visita aos idosos e aos pobres, chegando a ser tesoureiro da mesma. 

A Conferência tinha a sua sede no Palácio Valenças. Visitavam os doentes em Santa Maria, São Miguel 

e São Martinho. À altura, a Conferência dividia-se em parte masculina e parte feminina. A feminina viria 

a constituir-se mais tarde.

No tempo presente o Sr. Parracho canta no coro da missa das 11h30 de domingo na igreja de S. Mi-

guel. Apesar das queixas de que a sua memória já não é o que era, deu ao CA um testemunho de vida 

valiosíssimo. 

Que as novas gerações possam ao longo da sua vida seguir os seus bons exemplos e que o Sr. Par-

racho ainda viva muitos anos para que possa testemunhar esses momentos.

Adérito Martins

Histórias de Vida - Sr. Parracho - entrevista 



9nº 160 | Ano XVI | Jul.18

 procissão das velas da UPS Santa Maria a São Pedro

30 Maio 2018
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Em finais de setembro de 
2015 o Pe. Armindo de-

safiou dois casais da Paró-
quia a lançarem o projeto da 
Catequese Familiar. Os ca-
sais que só a partir daí come-
çaram a conhecer-se melhor, 
embora tivessem experiência 
de catequese, nunca tinham 
participado num projeto se-
melhante. Era necessário re-
colher materiais de trabalho e 
preparar o ano. Depois, numa 
reunião, no primeiro dia de 
catequese, lá fomos explican-
do aos pais como funcionaria 
o projeto. 

A Catequese Familiar con-
siste essencialmente em de-
volver à família a responsa-
bilidade pela educação cristã 
dos seus filhos. Assim, os pais 
seriam os primeiros catequis-
tas das suas crianças e para 
isso contariam com o apoio 
dos catequistas na paróquia. 
Num primeiro encontro, pais 
e catequistas reuniriam e 
refletiriam sobre o tema da 
semana e os catequistas aju-
dariam os pais a preparar a 
sua Catequese com os filhos 
que seria feita em casa na se-
mana seguinte. Depois disso 
haveria novo encontro na Pa-
róquia para consolidação da 
aprendizagem com as crian-
ças e os pais partilharem as 
suas experiências de família 
com o restante grupo. Assim 
se ajudavam mutuamente e 
iam formando amizades. 

Nem todos os pais acei-
taram este projeto e alguns 
optaram por levar as suas 
crianças para outras comuni-
dades (e felizmente na UPS 
há vários centros de Cate-
quese) pelo que as crianças 
não deixaram de fazer o seu 
caminho. O contrário também 
aconteceu. Recebemos vá-
rias crianças de outras comu-
nidades da UPS e até de ou-

tras paróquias precisamente 
porque queriam o modelo de 
Catequese Familiar para os 
seus filhos. 

Há um acontecimento que 
marcará para sempre este 
primeiro grupo de Cateque-
se Familiar: no dia da festa 
do acolhimento houve uma 
falha de energia na igreja de 
S. Miguel. Como a Missa era 
às 19h e em outubro já tinha 
escurecido, foi necessário re-
correr às velas da igreja e às 
lanternas que costumam ser 
usadas nas procissões para 
iluminar a igreja. As leituras 
tiveram de ser lidas em voz 
bem alta e à frente do altar 
para que pudessem ser es-
cutadas em toda a igreja. De 
nada servia ir para o ambão 
pois nem havia luz para ver, 
nem microfone para ampli-
ficar o som. Foi uma forma 
muito original de começar a 
Catequese Familiar.

No final do primeiro ano, à 
Élia e ao Adérito e à Catarina 
e ao Miguel juntaram-se a Pa-
mela e o Zamfir e a Ana Sofia 
e o Mário e assim começava 
o segundo ano da Catequese 
Familiar. Neste segundo ano 
alguns meninos e meninas 
passaram para a Catequese 
tradicional pois ingressaram 
nos Escuteiros e não podiam 
acompanhar o horário da 
Catequese Familiar. Apesar 
disso continuam no nosso 
coração, quer as crianças, 
quer as famílias pela fantás-
tica experiência que vivemos 
ao longo de um ano. Nesse 
segundo ano, recebemos um 
novo grupo de crianças que 
se juntavam à Catequese Fa-
miliar pela primeira vez. Es-
sas crianças participaram na 
festa do Pai Nosso e, já nes-
te terceiro ano, celebraram a 
festa da primeira Comunhão. 
Primeira de muitas e não pri-

meira e única como o Pe. Jor-
ge lembrou na homilia desse 
dia.

Este grupo que agora 
está a terminar o seu tercei-
ro ano de Catequese Familiar 
marcou-nos de várias for-
mas. Por ter sido o primeiro 
grupo, significava que não 
tínhamos nenhuma referên-
cia anterior para saber que 
pedagogias resultavam ou 
não. Valeram-nos alguns en-
contros com outras paróquias 
que já tinham experiências 
anteriores, que nos ajudaram 
muito. Por outro lado, por 
ser a primeira vez que estas 
crianças tinham contato com 
a catequese, a nossa falta de 
experiência não podia servir 
de desculpa para falharmos. 
Acreditamos que tal não 
aconteceu. Claro que podia 
ter sido diferente e nalguns 
casos devia ter sido melhor. 
Mas isso deve-se mais a con-
dicionalismos familiares e 
profissionais do que propria-
mente a questões de expe-
riência ou capacidade. Todos 
trabalhamos e temos famílias 
que requerem também o nos-
so tempo e atenção.

O terceiro ano de Ca-
tequese Familiar recebeu 
também novos catequistas. 
Juntaram-se à equipa a Sofia 
Almeida, a Sandra Nóbrega e 
a Cristina Sabino que vieram 
dar também o seu tempo e 
saber a este projeto.

Passados três anos é im-
portante dizer que a expe-
riência foi e é muito positiva. 
As famílias tiveram na Ca-
tequese Familiar mais uma 
oportunidade para criarem 
momentos em família e para 
manterem os filhos entusias-
mados com uma atividade 
em que estão todos juntos. E 
como estão juntos em nome 
de Jesus, então Jesus está 
no meio deles. 

Este projeto não poderia 
ter tido sucesso sem o em-
penho e o acompanhamento 
próximo da equipa pastoral, 
em especial do nosso Prior, 
Padre Armindo. E claro, sem 
o empenho e dedicação dos 
pais dos nossos meninos. A 
propósito disso, deixamos 
abaixo um poema da Cristina 
Silvestre, mãe do Leonardo, 
que diz muito sobre a Ca-
tequese Familiar. Também 

3 ANOS DE CATEQUESE FAMILIAR
Adérito Martins

para a Eugénia Feijó, mãe do 
Pedro, a Catequese Familiar 
é importante pois permite que 
alguns assuntos sejam abor-
dados ou certos temas sejam 
debatidos, o que de outra 
forma não aconteceria por 
falta de oportunidade/vonta-
de para o fazer. O Jorge e a 
Ana, pais da Filipa, dizem-
-nos que a catequese fami-
liar foi um percurso muito im-
portante nas suas vidas pois 
ajudou-os a dar a conhecer a 
vida de Cristo aos filhos, a re-
forçar a sua fé e a viver mais 
próximo de Cristo.

Mas é claro que ainda há 
muito por fazer. Neste mo-
mento a Catequese Familiar 
pode chegar até ao sexto ano 
de Catequese, pois há mate-
riais e programas já elabora-
dos. Numa pequena sonda-
gem pelas famílias da Cate-
quese Familiar, as respostas 
que obtivemos vão claramen-
te na preferência por este 
modelo de catequese. Pre-
cisamos de casais catequis-

tas (com experiência ou não) 
dispostos a virem viver con-
nosco esta aventura. Assim, 
temos de vos deixar este de-
safio. Se quiserem ser cate-
quistas da Catequese Fami-
liar na UPS, falem com o Pe. 
Armindo ou deixem o vosso 
contacto no Secretariado da 
Catequese ou com algum dos 
nossos catequistas. Este pro-
jeto pode crescer tanto quan-
to quisermos.

Leonardo e família

Para a Catequese viemos, 
Eu, a mãe e por vezes o pai, 
Aqui novos amigos fizemos 

Acompanhados por Deus Pai.

Fui abençoado em oração 
Pelo meu batismo primeiro,
Depois da minha Comunhão
Senti a minha fé por inteiro.

Agora acompanhado pela Luz, 
A Deus peço para me guiar,

Sigo os ensinamentos de Jesus 
E nunca deixarei de sonhar!

           CASA
Restaurante Petiscaria Bar

Rua António Correia de Sá n.º2

    (Fecha à 3.ª feira)                                           Tel: 219 243 490                                

Várzea de Sintra
2710-164 Sintra
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Sudoku - puzzle

Para os mais pequenos Imagem para colorir

Sopa Letras - Animais Domésticos

Descobre as 7 Diferenças

Alvoroço na Cozinha!

Certo dia, na minha cozinha, aconte-
ceu o congresso anual dos alimen-

tos.

Reuniram-se para decidir qual deles 
era o mais saudável, para fazer cres-
cer as crianças.

Primeiro, o chocolate disse: “Eu sou 
o melhor! O meu sabor faz as crianças 
felizes!”

“Nãããão”, disseram em coro as bata-
tas. “Nós, fritas, é que somos as pre-
feridas das crianças!”

“Tudo calado!”, afirmou o tomate. 
“Eu sou o melhor, porque pertenço às 
finíssimas verduras!”

Logo responderam as frutas, gritan-
do: “Nós é que somos as mais impor-
tantes, pois fornecemos as vitaminas!”

Era tanta a confusão que tiveram de 
aparecer os cereais, para pôr ordem na 
cozinha.

Foi então que o sábio leite tomou a 
palavra e disse: “Não continuem com a 
discussão, já que todos somos impor-
tantes para fazer as crianças crescer 
com saúde!”

   Galinha;     Cavalo;      Pavão;      Coelho;      Ovelha;           
Burro;     Piriquito;     Cabra;      Porco;      Pato;      Cão;         

Hamster;      Gato;      Vaca;      Ganso;      Canário.

http://www.dailysudoku.com/

easyDaily Sudoku: Sat 16-Jun-2018

(c
) D

ai
ly

 S
ud

ok
u 

Lt
d 

20
18

.  
Al

l r
ig

ht
s 

re
se

rv
ed

.

5 9 4 7
4 9 2

2 3 9 7
1 3 5 7 8

8 5 2 1
4 7 2 1 6

7 3 9 4
1 5 2

5 7 8 6

http://www.dailysudoku.com/
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Farmácia Marrazes
Propriedade e Direcção Técnica de 

Dra. Célia Maria Simões Casinhas

Largo Afonso de Albuquerque, n.º 24 - Estefânia
2710 - 519 SINTRA

Horas       Seg - Sex: 8:45 - 20:00
                  Sáb: 9:00 - 13:00

Telefone: 21 923 00 58

 Intenção do Papa

Julho 2018

PELA EVANGELIZAÇÃO: Os sacerdotes na sua missão pastoral
"Para que os sacerdotes que vivem o seu trabalho pastoral com dificuldade 
e na solidão se sintam ajudados e confortados pela amizade com o Senhor e 

com os irmãos".
"Desafio - Perguntar ao pároco, se está bem, se precisa de alguma ajuda, afirmando 

a proximidade e interesse pela sua pessoa e missão.." (In AO sj) 

As lágrimas que nascem no coração, têm o poder de transformar
 Teresa Santiago

Dia 8 Dia 15 Dia 22 Dia 29
Domingo XIV T. Comum Domingo XV T. Comum Domingo XVI T. Comum Domingo XVII T. Comum

Leitura I Ez 2, 2-5 Amós 7, 12-15 Jer 23, 1-6 2 Reis 4, 42-44

«São uma casa de rebeldes,
mas saberão que há um 
profeta no meio deles»

«Vai, profeta, ao meu 
povo»

«Reunirei o resto das 
minhas ovelhas e dar-lhes-

ei pastores»

«Comerão e ainda há-de 
sobrar»

Salmo 122, 1-2a.2bcd.3-4 84, 9-14 22, 1-3a.3b-4.5.6  144, 10-11.15-18 
"Os nossos olhos estão 

postos no Senhor, até que 
Se compadeça de nós."

"Mostrai-nos, Senhor, a 
vossa misericórdia"

"O Senhor é meu pastor: 
nada me faltará."

"Abris, Senhor, as vossas 
mãos e saciais a nossa 

fome."
Leitura II 2 Cor 12, 7-10  Ef 1, 3-14 Ef 2, 13-18 Ef 4, 1-6

«Gloriar-me-ei nas minhas 
fraquezas, para que habite 
em mim o poder de Cristo»

«Ele nos escolheu, em 
Cristo, antes da criação do 

mundo»

«Ele é a nossa paz, que fez 
de uns e outros um só 

povo»

«Um só Corpo, um só 
Senhor, uma só fé, um só 

Baptismo»
Evangelho Mc 6, 1-6 Mc 6, 7-13 Mc 6, 30-34 Jo 6, 1-15

«Um profeta só é 
desprezado na sua terra»

«Começou a enviá-los»
«Eram como ovelhas sem 

pastor»
«Distribuiu-os e comeram 

quanto quiseram»

Calendário Litúrgico - Julho 2018 - Ano B

"O Tempo Comum propõe 
um caminho espiritual, 
uma vivência da graça 

própria de cada aspecto do 
Mistério de Cristo, 

presente nas diversas 
festas e nos diversos 
tempos litúrgicos."

TEMPO COMUM

Toda a lágrima nasce no coração. Nenhum mem-
bro corporal é tão sensível aos impulsos do co-

ração como os olhos; se o coração sofre logo eles o 
revelam (Santa Catarina de Sena).

As lágrimas mudaram os factos da História Sa-
grada. A Rainha Ester conquistou o coração do rei 
Assuero com suas lágrimas e salvou o seu povo de 
morte. Prostrada a seus pés, desfeita em lágrimas 
lhe suplicava que destruísse as maquinações que 
Amã tinha perversamente urdido contra os judeus. 
O rei estendeu o cetro de ouro a Ester a qual se pôs 
em pé diante dele e atendeu o pedido dela (Ester 
8,3).

Judite derramou lágrimas diante de Deus e salvou 
o seu povo do malvado Holofernes. De pé ao lado do 
leito, movendo em silêncio os lábios, ela orou com 
lágrimas a Deus (Judite 13,6)... E recomendou ao 
seu povo: O Senhor é paciente; façamos, pois, pe-
nitência por isso, peçamos-lhe perdão com lágrimas 
nos olhos (Judite 8, 14).

A bela Susana, caluniada e condenada à morte 
injustamente, debulhada em lágrimas, mas com o 
coração cheio de esperança no Senhor, olhava para 
o céu e foi salva pela intervenção de Daniel (Dan 
13,35).

Há também as lágrimas de arrependimento de 
quem volta para Deus: quando o povo de Deus se 
afastava d’Ele para adorar ídolos, os profetas clama-
vam - por isso, voltai a Mim de todo o vosso coração, 
com jejuns, lágrimas e gemidos de luto (Joel 2,12).

Até Jesus chorou! Chorou de tristeza ao ver que 

a sua Jerusalém não reconhecia o seu Deus e não 
se convertia apesar de tanto amor e tantos milagres 
(Lc 19,41)... chorou de comoção quando seu amigo 
Lázaro morreu (Jo 11,35).

Pedro também chorou lágrimas de arrependi-
mento por negar Jesus três vezes.

Jesus também ficava tocado com as lágrimas. Na 
casa do fariseu Simeão, voltando-se para a mulher 
que chorava a seus pés, em lágrimas, disse a

Simeão: vês esta mulher? Entrei em tua casa e 
não me deste água para lavar os pés, mas esta com 
as suas lágrimas regou-me os pés e enxugou-me 
com os seus cabelos... por isso te digo: seus nume-
rosos pecados foram perdoados porque demonstrou 
muito amor (Lc 7,44).

E ainda há quem diga que chorar é sinal de fra-
queza... como pode!

O choro é como uma confissão. Um sentimento 
que antes era só nosso e, sem palavras, se revela. 
E revelar um sentimento é mais difícil do que escon-
der. É preciso coragem. Talvez seja por isso que al-
gumas pessoas têm dificuldade em chorar.

Chora-se diante da morte, do fracasso, da dor, da 
decepção, da traição... As lágrimas não são sinal de 
fraqueza, elas não devem ser as portas abertas para 
o desespero e o desânimo. Podemos chorar abun-
dantemente na fé.

Chorar junto ao Sacrário! Não há lugar melhor 
para chorar, seja de tristeza ou de alegria. Não há 
Alguém melhor para encontrar consolo e compreen-
são, afinal Ele também chorou... pessoas em lágri-

mas mas buscando forças, consolo direcção e âni-
mo diante de Jesus sacramentado. 

Ali tudo pode acontecer, ser mudado! Ele é o Rei 
dos Reis, o Senhor dos Senhores. Vinde a Mim - 
disse o Mestre - vocês que estão cansados e sobre-
carregados. Não se cansem de incomodar o Mestre. 
Ele quer ser incomodado.

Santo Agostinho disse que a sua mãe todos os 
dias derramava suas lágrimas diante do Santíssimo 
pedindo que ele se convertesse. Ele escreveu em 
suas confissões que certa vez, preocupada com a 
sua adesão à heresia maniqueísta, sua mãe procu-
rou a ajuda de um bispo, instando-o para que con-
versasse com ele e o convencesse do erro dessa 
doutrina. O bispo negava-se a fazê-lo, dizendo que 
o rapaz descobriria por si mesmo o engano em que 
se encontrava.

Mas Mónica não se contentava e continuava 
suplicando ao bispo que fizesse alguma coisa. Já 
com certo enfado da sua insistência ele respondeu 
à Santa: vai-te em paz, mulher e continua a viver 
assim, que não é possível que pereça o filho de tan-
tas lágrimas. Suas lágrimas eram preces silenciosas 
que tocavam o coração de Jesus. Pode haver cora-
ção mais forte?

As suas lágrimas eram o sangue do seu coração 
destilado nos seus olhos, disse Santo Agostinho. 
Esta oferta tocou o coração de Deus, e Ele nos deu 
o grande bispo, filósofo, santo e doutor da Igreja.

Reguemos também com nossas lágrimas, as 
nossas preces, confiantes no Coração misericor-
dioso de Jesus. Assim canta o salmista: “Pela tarde 
vem o pranto visitar-nos, mas, de manhã, volta a ale-
gria” (Sl 30,6).

Então, tenhamos esperança!
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SERVIÇO PASTORAL E LITÚRGICO DO MÊS DE JULHO
MISSA DOMINICAL
SÁBADO (Missa Vespertina)
16H30 Igreja de Galamares 
16H30 Igreja de Manique de Cima 
18H00 Igreja de S. Pedro
18H30 Linhó (Convento das Irmãs Doroteias)
19H00 Igreja de S. Miguel

 

 DOMINGO
09H00 Igreja de S. Mamede de Janas
09H00 Capela da Abrunheira
10H00 Igreja de S. Martinho (rito biza./Ucran.)
10H15 Igreja de Lourel
10H15 Capela da Várzea (Bairro CHESMAS)
10H15 Igreja de S. Pedro
11H30 Igreja de S. Miguel
12H00 Linhó (Convento Ir. Doroteias)
12H00 Ramalhão (Convento Ir. Dominicanas)
17H00 Monte Santos (Mosteiro Ir. Clarissas)
19H00 Igreja de S. Martinho

*De 2ª a 6ª feira, em S. Pedro e S. Miguel há possibilidade de atendimento de confissão após a 
missa da manhã e 30 minutos antes da Missa da tarde.

SERVIÇO	PASTORAL	E	LITÚRGICO	DO	MÊS	DE	JUNHO

MISSA FERIAL*

   2ª Feira   3ª Feira   4ª Feira   5ª Feira   6ª Feira   Sábado  
 (Missa Ferial)

 07H30  Monte 
Santos      

 09H00   Igreja 
 S. Miguel    Igreja  S.Miguel  Monte Santos

11H00   S.Pedro S.Pedro   

12H00      Ramalhão 

 17H30                    
    

 Monte 
Santos  Monte Santos  Monte 

Santos  Monte Santos  

18H00 Ramalhão Ramalhão Ramalhão Ramalhão Ramalhão (exceto 29)  

 18H15  Linhó  Linhó  Linhó  Linhó  Linhó

 19H00 Igreja 
 S.Miguel

 Igreja 
 S.Pedro

 Igreja 
 S.Miguel

 Igreja 
 S.Miguel

 Igreja 
 S.Pedro  

19H30   
Igreja S. 
Martinho 

(em Ucraniano)
   

Dia 1 – Domingo XIII do Tempo Comum
11º Aniv. Ordenação Dc. Carlos Marques
16.00h Ordenações em Lisboa

Dia 2 –Segunda-feira da XIII do T. Comum
1º Aniv. Ordenação Dc. Vasco d’Avillez

Dia 3 – Terça-feira da semana XIII
11.00h Missa no lar de Galamares
21.00h Grupo Nazaré, em S. Miguel
21.00h Reunião Conf. S. Vicente de Paulo

Dia 4 – Quarta-feira da semana XIII
21.30h Ultreia em Cascais

Dia 5 – Quinta-feira da semana XIII
10.00h Reunião do Clero em Rio de Mouro
15.00h Missa no Lar Cardeal Cerejeira
21.00h Partilha da Palavra em S. Pedro

Dia 6 – Sexta-feira da semana XIII
09.30h Expo. SSmo. em S. Miguel
10.30h Missa Peregrinos polacos em S. Martinho
18.00h Expo. SSmo. em S. Pedro
21.00h Reunião grupo Peregrinação à Grécia
21.15h Grupo de Jovens
         
Dia 7 – Sábado da semana XIII
20.00h Formação p/ Sacramentos da Iniciação
13.00h Passeio do Gr. Conversas sobre Deus
21.30h Reunião de Pais p/ preparação Batismos

Dia 8 – Domingo XIV do Tempo Comum 
10.15h Missa de Festa em Cabriz (não há na 
Várzea)
Encerramento do Ano Escutista
13.00h Almoço em Galamares

Dia 10 – Terça-feira da semana XIV
21.00h Missa do Grupo Nazaré – Renov. 
Carismático

Dia 11 – Quarta-feira da semana XIV
21.30h Ultreia em Cascais

Dia 12 – Quinta-feira da semana XIV
15.00h Celebração da Palavra Lar Asas Tap
21.00h Partilha da Palavra na Abrunheira

Dia 13 – Sexta-feira da semana XIV
21.00H CONSELHO PASTORAL DA UPS

Dia 14 – Sábado da semana XIV
20.00h Formação p/ Sacramentos da Iniciação

Dia 15 – Domingo XV do Tempo Comum
13.00h Almoço de festa na VÁRZEA

Dia 16 – Segunda-feira da semana XV
Aniv. Sr. Patriarca D. Manuel Clemente

Dia 17 – Terça-feira da semana XV
21.00h Exp. SSmo. Gr. Nazaré – R. Carismático

Dia 18 – Quarta-feira da semana XV
21.30h Ultreia em Cascais

Dia 19 – Quinta-feira da semana XV
15.00h Missa no Lar do Oitão
21.00h Partilha da Palavra -São Pedro (encerramento)

Dia 20 – Sexta-feira da semana XV
Peregrinação à Grécia

Dia 21 – Sábado da semana XV
21.30h Reunião de Pais p/ preparação de  Batismos
		
Dia 22 – Domingo XVI do Tempo Comum 
Encontro Nacional de Liturgia (23-27 Julho)

Dia 24 – Terça-feira da semana XVI
21.00h Grupo Nazaré – R. Carismático

Dia 26 – Quinta-feira da semana XVI
26º Aniversário Ordenação do P. João Inácio
15.00h Missa no Lar Asas Tap

Dia 27 – Sexta-feira da semana XVI
20.00h Formação p/ Sacramentos da Iniciação

Dia 29 – Domingo XVII do Tempo Comum

PREVISTO PARA O PRÓXIMO MÊS:
12 Ag: Missa e procissão em Janas, 15h
17 Ag: Missa de S. Mamede em Janas, 15.30h
26 Ag: Missa de Festa no Linhó, às 15.30h
26 Ag: Missa de festa em Nafarros, 17h
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Homenagem a Dona Maria Teresa de Noronha

Antes de irmos para férias, deixamos aqui uma informação e um convite. 

No próximo dia 7 de Setembro comemora-se o centenário do nascimento de Dona Maria Teresa 
de Noronha. Possivelmente, muitas pessoas não saberão que esta Senhora, para além de fadista, 
foi uma benemérita, tendo sido uma das fundadoras da Conferência de S. Vicente de Paulo de 
S. Pedro de Penaferrim.

Neste dia, (7 de Setembro, às 21,30) realizar-se-á um espetáculo de homenagem a Maria Teresa 
de Noronha. A Associação Canaferrim teve a ideia, a Câmara apoia com todos os meios do 
Centro Cultural Olga Cadaval, a Academia da Guitarra e do Fado fez o convite aos fadistas e aos 
músicos e a receita líquida do espetáculo reverte para a nossa Conferência S. Vicente de Paulo.

Os bilhetes têm o valor de 10€ (dez euros) e já estão à venda nos locais habituais.

Contamos com todos para encher a sala do Centro Cultural Olga Cadaval.

				  

		    			 

     		          Tempo de férias...

Tempo de descanso, de lazer, de maior disponibilidade 
para a família. Mas nesta época tem que continuar a 
haver tempo para os que não têm possibilidade de 
ter férias, para acompanhar, auxiliar e apoiar os que 
necessitam de nós, os nossos protegidos. É a nossa 
missão.

Como tem sido referido nestas páginas, a C.S.V.P. 
pouco poderia ter feito sem a contínua ajuda de todos 
os nossos benfeitores, individual ou colectivamente, 
a quem endereçamos uma palavra do mais profundo 
agradecimento. 

Desejamos a todos umas férias com paz, saúde e 
muitas Graças de Deus, e, citando o Papa Francisco:

" A Ela  (Virgem Maria) confiamos as férias de todos, 
para que sejam serenas e profícuas, mas sobretudo 
o verão daqueles que não podem fazer férias porque 
impedidos pela idade, por motivos de saúde ou de 
trabalho, por restrições económicas ou por outros 
problemas, para que, mesmo assim, seja um tempo 
de relaxamento, animado por presenças amigas e 
momentos felizes"

CONTRIBUTO PAROQUIAL DAS FAMÍLIAS

servação e limpeza.
Em tempos foi sugerido que oferecessem o equivalente aos 
rendimentos de um dia do ano, mas não há um valor estipula-
do, devendo cada família decidir em consciência o contributo 
que poderá dar.
É importante os fiéis tomarem consciência de que as paró-
quias vivem exclusivamente das ofertas dos fiéis e de outra 
forma não será possível financiar as actividades pastorais.
Durante o mês de Maio foi distribuído o envelope próprio 
para fazer este donativo que poderá ser entregue no cesto 
do peditório de qualquer igreja da UPS, e no domingo que 
cada família julgar mais conveniente.
No ano 2017 o resultado dos contributos Paroquiais foi o se-
guinte:
São Martinho de Sintra + 2.414,00€
Santa Maria e São Miguel de Sintra + 6.359,00€
S. Pedro de Penaferrim + 2.873,00€

O Contributo Paroquial ou Côn-
grua é uma oferta anual que as 
famílias cristãs devem fazer à 
sua Paróquia para sustentar a 
evangelização, permitir a con-
servação das igrejas e casas 
pastorais e garantir a remu-
neração dos sacerdotes e dos 
funcionários de cartório, con-
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A Paixão de Representar

Teatro União
Rita Gôja

 Pedro Martins

Inaugurada a oito de Maio 
de 1877, a Sociedade União 

Sintrense (SUS),  conta já 
com 141 anos de serviço à co-
munidade de Sintra. Uma co-
letividade sem fins lucrativos 
cuja missão se centra na reu-
nião de pessoas. Um espaço 
construido com o intuito de 
promover cultura e recreio, de 
oferecer à população espaços 
e atividades para que as pes-
soas se possam reunir e estar 
juntas com amizade.

E que missão!!!  Uma res-
posta tão importante a uma 
sociedade que cada vez mais 
afasta pessoas e as empurra 
para trás de ecrãs, que visa 
os relacionamentos à distân-
cia e pouco se foca nas deli-
cias do encontro direto com o 
próximo.

Ao longo dos anos a SUS 
tem vindo a debater-se com 
várias problemas: dificulda-
des económicas, falta de re-
cursos humanos, mudanças 
de direção, trocas nas orien-
tações, o fim da monarquia, 
as mudanças de espaço, etc.. 
Mas a vontade de manter a 
coletividade, o sonho de lu-
tar por este encontro humano 
vence qualquer obstáculo que 
possa surgir.

Atualmente, conta Ricardo 
Pereira (Diretor da SUS), que 
a SUS está a ultrapassar um 
período de crise associativo:   
“A transformação da Vila num 
centro túristico tem-se reve-
lado um problema para a so-
brevivência da SUS. Existem 
poucos jovens associados, os 
sócios atuais estão envelhe-
cidos e a previsão de novos 
sócios está dificil.”

A SUS promove várias 
atividades, entre elas festas, 
ações de solidariedade, tea-
tro, feiras de ciência e tam-
bém disponibiliza o espaço 
para iniciativas particulares. 
A equipa responsável encon-
tra-se em movimento, existe 
vontade de explorar novas 
ideias e de chegar mais perto 
dos jovens para que seja pos-
sível trazer mais vida à coleti-
vidade.

Teatro! Vários foram os 
grupos que já representaram 
na SUS, conta Ricardo que 
nenhuma companhia sobre-

viveu aos imprevistos da vida 
e às constantes mudanças de 
equipa. 

Atualmente a SUS conta 
com o grupo “Teatro União”. 
Formados a 2011 Ricardo tra-
balha com o objetivo de man-
ter a companhia viva: “Preten-
do construir uma base forte e 
estável para que a companhia 
se mantenha viva mesmo pe-
rante as mudanças de equi-
pa.”

Apesar de amadores Ri-
cardo exige dedicação e serie-
dade: “Podemos ser amigos, 
mas antes disso devemos ser 
exímios no compromisso que 
assumimos com a represen-
tação.”

Na falta de atores o face-
book tem publicitado castings 
e candidatos nunca faltam. 
Além dos atores a companhia 
também conta com a equipa 
técnica, responsáveis pelas 
roupas e adereços e outros 
voluntários que ajudam nou-
tras tarefas adjacentes à mon-
tagem e divulgação de uma 

peça de teatro.
Um grupo de pessoas, uni-

das pela paixão de represen-
tar, lucro económico não exis-
te, tudo refletido, constrúido 
e escrito pelos mesmos. Em 
prol da comunidade! Propor-
cionar um bom espetáculo a 
quem vê é o objetivo.

Atualmente estão em cena 
com a peça “Convergência”. 
Uma história que  transporta 
o público para um mundo de 
perconceito e aceitação. No 
dia 7 de Julho será a última 
apresentação desta época 
e para comemorar além da 
peça irão também partilhar 
com o público um marco his-
tórico.

	 Um grupo que man-
tém viva uma coletividade, 
que ambiciona mais vida num 
espaço de encontro, que con-
vida todas a estarem presen-
tes para assistir ou até mes-
mo para fazerem parte nesta 
construção de relações huma-
nas.
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Santos do mês
Vitor Cabrita

À DESCOBERTA DO
NOSSO PATRIMÓNIO

O Cruz Alta dedica esta secção à 
descoberta do nosso património, por 
vezes pouco apreciado por quem está 
tão próximo dele. Em cada jornal é 
publicada a fotografia de uma peça ou 
de um pormenor arquitetónico, sem 
identificação do local, com o intuito de 
que o leitor descubra onde se encontra e 
o passe a valorizar.

No mês anterior a fotografia publicada era 
de um dos painéis de azulejos do Mercado 
de Sintra, na Estefânia.

Pais da Santíssima Virgem 
Maria, sabem-se os seus nomes 
pelo texto do Proto‑Evangelho de 
Tiago. A identidade vem no texto 
que precede o anúncio do anjo a 
Maria.

São Joaquim e Santa Ana 
viveram num tempo de grande 
importância para a história da 
Igreja. Casal judeu, de prática 
exemplar, num tempo em que se 
estava a cumprir a promessa de 
Deus a Abraão e em que todo o 
povo iria receber a tão esperada 
resposta aos justos do antigo 
testamento, que aguardavam com 
confiança a consolação de Israel.

Casaram cedo, muito novos, 
como era costume em Israel. São 
Joaquim era descendente do rei 
David. Contudo, a idade já era 
avançada e o casal não tinha filhos, 
não tinha descendência… Isso 
era motivo de humilhação para o 
casal. Naquela época era comum 
a mulher engravidar muito nova e 
quando assim não acontecia, era 
apelidada de estéril. Nada dessas 
humilhações pôs em causa a fé 
deste casal. Então, São Joaquim 
decide ir para o deserto orar e fazer 
penitência. Durante o tempo em 
que está no deserto, aparece-lhe 
um anjo, que lhe diz “que ainda 
vais conceber descendência” e ao 
mesmo tempo um anjo aparece 
com a mesma mensagem a Santa 
Ana. Pouco tempo depois, Santa 
Ana, a quem chamavam estéril, 
tem no seu ventre, aquela que viria 
a ser a mãe do Salvador. Nasceu 
por volta do ano 20 a.C. com o 
nome de Míriam, que em hebraico 
significa “Senhora da Luz” e que, na 
tradução do latim, dizemos Maria.

Pela singeleza da sua história, 
a devoção a São Joaquim e Santa 
Ana é muito antiga. Nas igrejas do 
Oriente, o culto começou no início 
do Cristianismo por volta do Séc. 
VI. No Ocidente o culto começou 

por volta do Séc. VIII.
No ano de 1584, o Papa 

Gregório XIII instituiu o dia 26 de 
julho, como festa litúrgica de Santa 
Ana. Por volta de 1960, o Papa 
Paulo VI juntou a essa festa São 
Joaquim e assim são celebrados 
no mesmo dia, sendo comemorado 
também como o dia dos avós.

Santa Ana é também muitas 
vezes invocada por mulheres que 
têm dificuldade em engravidar e 
também em auxílio na educação 
dos filhos, por ter educado a mãe 
de Jesus.

São Joaquim e Santa Ana


